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VISITA A BARCELOS  
do Secretário de Estado da Cultura 

Na passada 4,e-feira, dia 29, 
esteve em Barcelos, em visita de 
trabalho, o Secretário de Estado 
da Cultura. 

Depois duma rápida visita às 
instalações da Câmara Municipal 
s do Tribunal, teve lugar, na Al-
bergaria Condes de Barcelos, um 
almoço íntimo, em que participa-
ram, além daquele membro do 
Governo, o Presidente da Câmara, 
Dr. João Machado, vários verea-
dores, elementos acompanhantes 
do ilustre visitante e representan-
tes da imprensa. 

Durante o repasto, foi sendo 
dado conhecimento das principais 
carências de Barcelos, no concer-
nente à cultura, que foram devi-
damente apreciados pelo Sr. Se-
cretário de Estado, bem como pe-
los seus colaboradores. Nomeada-
mente, foi-lhe apresentado o futuro 
programa das comemorações do 
cinquentenário da cidade de Bar-
celos, às quais se pretende dar 
um cunho eminentemente cultu-
ral, e os problemas da instalação 
da Biblioteca Municipal, que, até 
agora, não tem quaisquer condi-
ções. 

A finalizar o almoço, o Sr. Pre-
sidente da Câmara proferiu um 
breve brinde, em que saudou o 
ilustre visitante, que foi o 1.0 mem-
bro do Governo a visitar a nossa 
cidade, após o 25 de Abril, pe-
dindo-lho fosse intérprete dos an-
seios das gentes barcelenses, jun-
to do Governo, 

0 Sr. Secretário de Estado da 
Cultura usou seguidamente da 
palavra, para manifestar o seu 
regosijo por ser o primeiro mem-
bro do Governo a visitar Barcelos, 
desde 25 de Abril de 1974, pro-
metendo, até por isso mesmo, df-
dicar à nossa Terra o melhor do 
seu interesse. 

Antes de se retirar, foi feita 
uma breve visita ao Centro Arte-
sanal, o que despertou o maior 
interesse em todos os Ilustres par-
ticipantes, 

Pelo responsáveis pelo Centro, 
foram-lhes oferecidos vários ob. 
jectos depuro artesanato, como do 
Mistério e da Rosa Cota, o que 
causou a melhor impressão, na 
hora da despedida. 
0 Barcelense agradece a ama-

bilidade do convite que lhe foi 
feito, na pessoa do seu Director. 

FALENGIA TOTAL 

Não foi a Pátria que faliu, nem 
tão pouco será esquecida a sua 
epopeia. Faliram, sim, os vendi-
lhões da <ímpar descolonização, 
os ebrios degenerados de Alcácer 
Kibir de 1974, a perpetuar a im-
perdoável afronta, vergonha das 
vergonhas, a traição das traições, 
mimosamente contemplados, pelos 
crimes que praticaram. Flores-
ciam em escala progressiva, hu-
mana e social, as nossas provín-
cias ultramarinas e o nosso vasto 
Império deixou de viver o alegre 
e pacífico ambiente cristão, para 
cair na tragédia e servir de arse-
nais do crime, como se em ter-
ceiro conflito mundial vivêssemos. 
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EDUCAR UM FILHO  
Para já, para se educar alguém, 

tem que se ser educado. 
Educar um filho não é tarefa 

de Ministro ou de Doutor. 
Todos, até os mais analfabetos, 

podem e devem educar um tiiho. 
Porque educação não é, nem 

nunca será, a iustruçao de certos 
conhecimentos uteraiws. 
Educar um nino é ensinar a 

Justiça, sem ónllus. u Awur. A 
Pureza dos uussus actua c pauMas. 
A sinceridade. A liecclJluautz ue 
reflexao. A respuasaDlildddc. u 
cumprimento das buas prumes-
sas. 0 respeito por nos piopuus 
e pelos outros, sejam eles quem 
forem. 0 amor, pelo trabalho 1'ela 
alegria. 0 respeito pelas coisas 
sagradas, Pelos bens alheios. 

(Continua sia vwta pegam) 

Pobre Somália, degenerada Etió-
pia e fatídica Argélia, a dar co-
bertura à Frente Polisárfa que 
ataca os nossos navios de pesca, 
entre os quais figura como vítima, 
o «Klruka» e, há pouco tempo 

por 

Alvaro Correia 

ainda, o Almourol e é bom lem- 
brar mais uma vez, a tragédia do 
Augoche. Ó Marinha de Guerra 
Portuguesa, onde te encontras? Ó 
Mundo livre e democrático, por-
que esperas? Acorda, levanta te e 
impõe te. Campeia a guerra cívil, 
por essa riquíssima Angola, e 
Moçambique vive sob o terror. 
Timor, desventurada parcela por.@ 
tuguesa, de cujo inferno foram re-
patriados por esse heroi nacional 
Tenente Loronel Morais e Silva, 
mil e seiscentos portugueses, 
Guiné e Cabo Verde, onde está 

a vossa recuperação económica e 
socialt Ingrato Cabo Verde, que 
negas a língua portuguesa. Apesar 
da nossa desesperada situação 
económica, obra aos mercenários 
e do original socialismo, ainda 
mandamos quatro mil contos de 
generos alimeuticios e produtos 
larmac@uticos para Cabo Verde e 
uutras uauivas já foram leitas, 
quer à vuine quer a Labo Verde. 
os mercenarios da mentira, 

destacaram-se ao Norte, como fa-
migeradas aves de rapina. Ban-
quetearam se Lias herdades alen-
LejaLias. com tuau que existia da 
pesada herauça> e o Alentejo 

de tanga ficou. Agora, pensam 
eles, vamos lazer o mesmo no 
Norte. Norte dos sinos a rebate, 

(Continua na página 4) 
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QUEM ACREDITA EM FARSAS ? e a e 

Há dias, disse o Dr, A'lvaro 
Cunhal, no Barreiro, que o actual 
Governo não é capaz de fazer sair 
o País da crise económica que 
atravessa; que o executivo é com-
pletamente incapaz de resolver os 
problemas do País; que o actual 
executivo não tem capacidade para 
resolver a situação difícil em que 
Portugal se encontra; que para 
isso é preciso uma viragem e essa 
viragem só é possível adoptando 
as grandes linhas da política eco-
nómica e financeira que o partido 

comunista aponta e defende e que 
encontra o apoio da classe operá-
ria e dos progressistas. 
Em seguida, o mesmo lider do 

P. C, declarou aos jornalistas, de-
pois duma entrevista com o Sr. 
Presidente da República, que é 
preciso uma rectificação da polí-
tica de crédito, que não é o cré-
dito dá banca nacionalizada do 
sector privado e corte ao naciona-
lizado, como que os nossos eco-
nomístas não saibam o que estão 
a fazer e precisem das luas lições. 

moa+assem.saaa•aaaaaa.1.ai.a.saaaaaaaaaaaaaaaaaaasaaa.ae.•.aaa+ 
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AS DORES PARA TODOS 

Do Orçamento Geral do Estado 

Finalmente, o Orçamento Geral 
do Estado foi apresentado à As-
sembleia da República para ser 
discutido e aprovado. 
Desde já, diremos aos leitores 

mais optimistas que se preparem 
para pagar mais, em certos casos 
mesmo muito mais. Nem outra 
coisa seria de esperar. 
Os chamados impostos directos 

(contribuições industrial e predial, 
impostos de capitais, complemen-
tar e venda de veiculos e sisa), 
terão de render para os cofres do 
Estado quase 38 milhões de con-
tos. Rigorosamente: 37 milhões e 
904 mil contos. 

Quanto aos impostos Indirectos 
(como direitos de importação, so-
bretaxas de importação, taxas de 
salvação nacional, etc.), arreca-
dará o Estado 17 milhões e 300 
mil contos. 
Mas há mais, multo mais rédi-

tos, As pequeninas estampilhas 
fiscais, gravemente oneradas, ren-
derão 5 milhões e 250 mil contos; 
o Imposto de Selo, 8 milhões* 
900 mil contos; o Imposto de 
Transações 3.) milhões e 400 mil 
contos (o mais alto rendimento de 
todas as actividades nacionais, o 
que quer dizer, logo à partida, 
que teremos de pagar tudo carís-
simo, excepto o «cabaz de com-
pras», que sofrerá aumentos, mas 

será ainda compensado com bónus 
estatais, para parecer que paga-
mos menos, enquanto pagaremos 
por outras vias); o Imposto sobre 
Venda de Automóveis 5 milhões 
e duzentos mil contos; o Imposto 
sobre o fabrico de Tabacos, 6 
milhões e 9J0 mil contos. 

Continua nº 4.a página 

Como elas têm sido exemplares, 
é de aproveitar os seus conse-
lhos! ... 
0 Dr. A'lvaro Cunhal faz estas 

declarações públicas ao Povo Por-
tuguês, como se o Povo não co-
nhecesse bem demais o Dr. A'lva-

POR 

ANGELA 

ro Cunhal e quais são as linhas do 
partido comunista; como se o Povo 
não esteja demais ilucidado das 
vantagens, das regalias ou do fa-
voritismo que nos pode trazer a 
doutrina do partido comunista; 
como se nós não soubéssemos o 
que têm passado e continuam a 
passar os infelizes povos que se 
deixaram arrastar e acreditaram 
nessa linda cantiga que nos vem 
cantando o Dr. Alvaro Cunhal, 
em Portugal, como canto de se-
reia ao amanhecer... 
Mas o Povo Português que tem 

senso, já não acredita nem aceita 
essa canção do raiar da aurora, 
porque já estamos na tarde do que 
aconteceu aos Alentejanos e o que 
ainda sentem ... 
Quem desconhece ou esqueceu 

já a miséria, o vandalismo, a ca-
tástrofe que aconteceu no Alentejo 
e o que se observa ainda por ai-

Continua na página 4 
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Um pároco de Oliveira em 1574 
pelo Dr. Francisco de Almeida   

Num caderno manuscrito do 
arq. de Galegos, em papel amare-
lecido e ratado, além duma escri-
tura de doação para casamento de 
Maria Lopes a uma Maria Bran-
dão, $moça donzelas sua sobrinha, 
há um documento incompleto em 
4 folhas que reza assim: 
«aos vinte e três dias do mês de 
Abril e ditto Anno d• mil equi-
nhentos setenta e quatro Annos 
em casa e pousadas do sennõr 
miguel Dazevedo f?etaide abade,,. 
estando eu Joam Lopes viguairo da 
igreja de Santa Euldlia Doliveira 
e Guonsallo Doiliveira clériguo de 
missa e capellão dodito sennõr 
Miguel Dazevedo por elle foi apre-
sentada hüa carta de vedoria...e 

,o.aa.•.aso.s.l.a.nassa..1.haaa.ae.aaaaawaa.e.a®•aa.aa.l.aa.a ae.a•ae.aaeaa  

FElli ANIVERSÁRIO d0 NISSO DIRECTOR 
Celebra, hoje, mais um aniver-

sário natalício o nosso querido e 
estimado Director Senhor Padre 
Joaquim de Faria Brito. São bem 
conhecidas de todos os barcelen-
ses as suas virtudes e as extraor-
dinárias qualidades de trabalho 
e de inteligência. Sacerdote exem-
plar e generoso, capaz de multi-
plicar a sua actividade por varia-
díssimos sectores, quer como Pá-
roco zeloso, quer como dedicado 
simpatizante do desporto e de ou-
tras manifestações culturais. Jor-
nalista muito distinto, dá, com 
grande sacrifício, mas também 
com grande generosidade, o seu 
esforço a 0 Barcelense- Por tudo 
quanto vem fazendo em prol de 
Barcelos, prestigiando o nosso 
Jornal com a sua prestimosa colaboração, queremos saudá-lo carinho-
samente neste dia do seu aniversário e desejar-lhe a maior felicidade, 

Pessoas referidas no texto: o 
vigário geral, Baltasar Alvares, 
frei Bartolomeu do s Mártires, 
Pero Lopes Dazevedo e outros. 

Trata-se do emprazamento de 
uma terra da igreja de Galegos 
«no caminho que vay para Santo 
Amaro» (já existia!). 

Aí fica a notícia para os de Oli-
veira e a achega de que um abade 
tinha, ele, seu capelão. Decerto 
Miguel de Azevedo vivia na Lama 
e daí convidar o vizinho, de Oli-
veira, para fazer a vistoria do ter-
reno a emprazar em Galegos. 

wwwwwww•w•wwwwwwwwi•www3 

0 CASAMENTO  
Há quem brinque com o casa-

mento. 
Há quem pense que unir duas 

pessoas do sexo oposto, ou uni-
rem se eles, seja brincadeira-pas-
sageira. 
0 casamento apenas deveria 

existir para dois seres que se 
amam, se entendem e se desejam. 
Tudo o resto não interessa. 
Mas, actualmente, como outro-

ra, o casamento, ainda se exerce 
a título de negócio, interesse pes-
soale necessidade de apoio. 

E, por isso, muitos casais são 
Infelizes, muitos filhos vivem an-
gustiados, muita desgraça acon-
tece. 
E tudo Isto, porquê? 
Porque pais e familiares se in-

trometem no amor 
Porque é considerado rídiculo 

o casamento, em classes-sociais 
diferentes. 

(Continua na página 4) 
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PAGINA 2 0 BARCELENSE 

Notícias de Fão  
Casamento elegante 

lvo passado dia 18 do inés 
iinao, uniram-se pelos lagos ao 
matrimonio no ,Santuário ae 
Fátima, a jovem íinalista aa 
r'aculaade de Letras, Maria 
Cã.naitia riipólito Reis Campos, 
rilha da Sr.° D. Maria, Cánedua 
n. Reis Pedrosa Campos e do 
Sr. Dr. Aibino Pedrosa Campos, 
com o jovem Engenheiro, Ade-
lino Carvalho do Vale, filho da 
Sr.° D. Regina Morais Carva-
lho e do Sr. Adelino Miranda 
do Vale. 
Foram padrinhos da noiva 

seus padrinhos de baptismo, o 
Profesor da Faculdade de Me-
dicina do Porto, Sr. Dr. Cân-
dido Hipólito Reis e sua es-
posa, Sr.a D. Maria Constança 
Leite Freitas Fernandes, e do 
noivo o finalista do Instituto 
Superior de Engenharia, Sr. 
Porfírio Matos, e sua esposa, 
Professora Liceal, Sr.' Dr.y Isa-
bel Matos. 
O acta nupcial foi presidido 

pelo Rev.- Senhor Reitor do 
Santuário que dedicou aos noi-
vos palavras de supremo estí-
mulo, referentes ao acto que 
oontra.iram. 
No final, o repasto foi pri-

morosamente servido a numero-
sos convidados na estalagem 
Três Pastorinhas de Fátima, 
num ambiente condigno estando 
a mesa com o símbolo da união, 
num amplo salão de frente dum 
painel com o aspecto do San-
tuário. 
Este painel, é um trabalho 

de certo merecimento artístico, 
tanto no desenho, como nas 
cores, sobressaindo nestas o 
suave azul celeste do céu, bem 
distanciado pelo efeito da luz 
que irradia do Santuário da-
va-nos a impressão harmoniosa 
de estarmos nesse momento em 
frente nesse sagrado terreiro... 
Aos brindes falou o Ex.mo 

Senhor Dr. José Ramos da Fon-
seca, ainda parente da noiva, 
por parte de sua Ex.ma esposa, 
Senhora Dr. ,, D. Rosa Ferros 
Cardoso da Fonseca, que num 
improvisado discurso, se referiu 
às qualidades dos nubentes e 
nós, pela comoção desse acto, 
não lhes dedicamos o nosso 
também improvisado brinde, o 
qual, por isso, fixamos aqui: 

Num voto à S.ra de Fátima 

A Nassa Senhora 

pelos ilustres consorciados, 
pela f amilia que os hom:ra, 
pelos Padrinhos, 
pelos convidados; 
pela paz do mundo 
e da vossa união, 
sai-me profundo 
do meu ooração 
— um brinde — 

Pelo Bom Jesus de Fãd 

Brevemente, será dotado com 
a bandeira do Vaticano e na-
cional e uma edição das suas 
festas até ao presente será 
publicada. 
Também já pairam no ar as 

alegrias das festas deste ano, 
que esse grupo de bons bair-
ristas, embora com pouco tem-
po, a isso se abalançou ! .. . 

  Por 

A. Campos 

Todos os números serão le-
vados a efeito, bem como os de 
sempre inéditos jardins de flo-
res — tapetes — da autoria 
dos consagrados artistas fan-
gueiros, os Irmãos Matias, José 
e Casimiro Fernandes Matias. 

Salvé estas felizes datas 

Fizeram anos: 

Dia 19 de Março — D. Ana 
Teixeira Dias. 
Dia 20 — A prestigiosa jo-

vem Carmem Teixeira Dias. 
Dia 21 — O Sr. Inácio Pe-

drosa Viana. 
Dia 26 — O Sr. José Augusto 

de Campos Fernandes Pereira. 

Às e aos aniversariantes, pes-
soas nossas preclaras amigas, 
desejo-lhes longos anos de vida 
repletos das melhores felici-
dades. 

Falecimento 
Na sua residência da Ave-

nida Visconde de S. Januário, 
faleceu, no dia 3 do mês findo, 
a veneranda anciã Senhora D. 
Elvira Morais Silva, viúva, de 
90 anos de idade. 
Era mãe da Senhora D. Araci 

Morais Silva Sobral, esposa do 
grande benemérito e bairrista 
Fangueiro Senhor Artur Sobral. 
Que Deus tenha em paz a 

sua alma e, à família em luto, 
as nossas condolências. 

Secretaria Notarial de Barcelos 
Cerâmica de Louças Portela, L.da 

Constituição 

CERTIFICO, para efeitos de 
publicação, que por escritura 
de vinte de Março corrente, exa-
rada a folhas cinquenta e qua-
tro verso do livro de notas para 
escrituras diversas número C-
-vinte e cinco do Segundo Car-
tório da Secretaria Notarial de 
Barcelos, foi constituída entre 
EMiLIA MORGADO DOS SAN-
TOS PORTELA, viúva, e b'ER-
NANDO MORGADO DOS SAN-
TOS PORTELA, casado, uma 
sociedade comercial por quotas, 
de responsabilidade limitada, a 
qual se regerá pelo pacto cons-
tante dos artigos seguintes: 

PRIMEIRO 

A sociedade adopta a deno-
minação «CERÃMICA DE LOU-
ÇAS PORTELA, LIMITADA», 
tem a sua sede no lugar da La-
goa, freguesia de Manhente, 
concelho de Barcelos, durará 
por tempo indeterminado, con-
tando-se o seu início a partir 
de um de Abril do corrente ano, 
e poderá abrir filiais, sucursais 
ou qualquer outra forma de re-
presentação da sociedade onde 
melhor convier aos negócios so-
ciais; 

SEGUNDO 

O objecto da sociedade con-
siste no exercício da indústria 

ir  

SECRETARIA NOTARIAL DA PóVOA DE VARIIM 

Carvalho & G ayo, L.da 
Constituição de Sociedade 

Certifico que no livro n.0 83-A 
de escrituras diversas do l.o Car-
tório da Secretaria Notarial da 
Póvoa de Varzim, de fl. 64 v.0 

a fl. 67, está exarada, com data 
de 1 do mês corrente, uma escri-
tura de constituição de sociedade 
comercial entre Eduardo Alberto, 
da Silva Felgueiras Gaio, casado, 
residente no lugar de Fervença 
da freguesia de Gilmonde, do 
concelho de Barcelos, e Arlindo 
dos Reis Carvalho, casado, resi-
dente na Rua de Paulo Barreto, 
desta cidade da Póvoa de Varzim. 
Mais certifico que a referida 

sociedade será regulada pelas dis-
posições constantes dos artigos 
seguintes: 

1.0 

A sociedade adopta a firma 
Carvalho & Gayo, Ld.a, tem a 
sua sede no lugar de Fervença, 
da freguesia de Gilmonde, do 
concelho de Barcelos, e durará 
por tempo indeterminado, con-
tando-se o seu início a partir do 
dia 1 de Fevereiro de 1978, e 
poderá abrir filiais, sucursais ou 
qualquer outra forma de repre-
sentação da sociedade como me-
lhor convier aos sócios. 

2.o 

O objecto da sociedade consiste 
na indústria da exploração de pe-
dreiras e brita e sua comerciali-
zação, podendo, no entanto, explo-
rar qualquer outro ramo de negó-
cios, se os sócios assim o delibe-
rarem. 

Novo Quartel dos Bombeiros V. de Barcelos 

Peditório 
Prosseguem amanhã os pe-

ditórios no concelho, para an-
gariação de fundos em benefício 
do novo quartel desta Associa-
ção Humanitária. 
Não há dúvida, e podemos 

afirmá-lo, que se não fosse o 
auxilio das freguesias do nosso 
concelho, não era viável a con-
cretização desta grande obra 
que vai ser orgulho da cidade 
e do concelho. 
Amanhã, pelas 7 horas, esta-

rão os directores, bombeiros e 
Comandante, na freguesia de 
CRISTELO, recolhendo os do-

nativos daqueles bons paroquia-
nos, que querem ajudar esta 
Associação na obra que é de 
todos e para todos. 
Dão a sua valiosa e indispen-

sável colaboração, a Junta e 
Assembleia da Freguesia e taan-
bém o nosso bom amigo e Re-
verendo Padre José Carvalho, 
zeloso pároco da freguesia, que 
até nas missas de domingo pas-
sado não esqueceu de lembrar 
a nossa visita, e explicar aos 
que desconheciam o que era o 
nosso S. O. S. 

3.0 

1 — 0 capital social, integral-
mente realizado em dinheiro, é de 
500 000$00 e corresponde à soma 
de duas quotas, cada uma com o 
valor nominal de 250 000$00, per-
tencendo uma a cada um dos 
sócios. 
2— Serão  exigíveis prestações 

suplementares de capital e os só-
cios poderão fazer à sociedade os 
suprimentos de que ela careça, 
nos termos e nas condições que 
forem deliberados em assembleia 
geral. 

de sociedade 

de artigos de cerâmica e arte-
sanato e na venda desses pro-
dutos, podendo, no entanto, 
explorar outro ramo de comér-
cio ou indústria se os sócios 
assim o deliberarem; 

TERCEIRO 

O capital social, intègral-
mente realizado em dinheiro, é 
de duzentos mil escudos e cor-
responde à soma de duas quotas 
iguais com o valor nominal de 
cem mil escudos cada, perten-
cendo uma a cada um dos só-
cios; 

4.o 

1 — As cessões de quotas a 
estranhos, quer por título gra-
tuito, quer por título oneroso, 
dependem do consentimento dado 
por escrito pela sociedade. 
2— Nas  cessões onerosas, a 

sociedade, em primeiro lugar, e o 
sócio não cedente, em segundo, 
terão o direito de preferência na 
aquisição. 
3 — O valor da quota, no caso 

do exercício de direito de prefe-
rência, será o que for apurado por 
meio de um alanço. feito especial-
mente para esse fim, qualquer que 
seja o preço oferecido por estra-
nhos. 
4 — Apurado definitivamente o 

valor da quota nos termos do nú-
mero anterior, o seu pagamento 
será feito em quatro prestações 
semestrais e iguais, vencendo-se a 
primeira na data da outorga da 
escrita e a cada uma das presta-
ções será acrescido o juro que na 
data do vencimento corresponda 
à taxa de desconto do Banco de 
Portugal sobre a importância em 
dívida. 
5 — A sociedade poderá amor-

tizar a quota que sela cedida por 
qualquer título a estranhos sem o 
seu consentimento e o valor da 
amortização será igual ao valor 
nominal dela. 

5.0 

1 — A gerência, dispensada de 
caução e com ou sem remuneração, 
conforme for deliberado em assem-
bleia geral, fica a pertencer a 
ambos os sócios, que desde já são 
nomeados gerentes. 
2 — Para obrigar a sociedade e a 

representar em juízo e fora dele 
é necessária a intervenção de 
ambos os gerentes. 
3 — Nos documentos de mero 

expediente basta a intervenção de 
um dos gerentes. 

QUARTO 
Os sócios poderão fazer à so-

ciedade prestações suplementa-
res de capital ou os suprimen-
tos de que ela carecer, nos ter-
mos e condições fixadas em As-
sembleia Geral; 

QUINTO 
UM — Ê livre a cessão de 

quotas entre os sócios ou quan-
do feita gratuitamente a estra-
nhos. A cessão onerosa a estra-
nhos à sociedade depende do 
consentimento do outro sócio 
que tem preferência na sua 
aquisição. 
DOIS — O valor da quota 

cedenda será apurado por um 
balanço, especialmente feito 
para esse fim, com a interven-
ção de ambas as partes ou de 
seus representantes, ainda que 
o preço oferecido por estra-
nhos seja superior; 
TRÊS — O pagamento do 

valor da quota que vier a ser 
apurado será feito em quatro 
prestações semestrais e iguais, 
vencendo-se a primeira na data 
de escritura de cessão; 

SEXTO 
UM — A gerência da socie-

dade dispensada de caução e 
com ou sem remuneração, con-
forme for deliberado em As-
sembleia Geral, fica a perten-
cer a ambos os sócios; 
DOIS — Basta a intervenção 

de um dos sócios para abrigar 
a sociedade e a representar em 
juizo activa ou pa_ -sivamente; 
TRÊS — ,A sócia Emilia 

Morgado dos Santos Portela 

4 — Os gerentes ficam proibidos 
de usar a firma social em actos e 
contratos estranhos aos negócios 
sociais, tais como fianças e abona-
ções; o gerente que assim proce-
der será pessoalmente responsável 
pelas obrigações assumidas e pa-
gará à sociedade, como cláusula 
penal, importância igual à que 
constar dos respectivos títulos. 
5—Qualquer dos gerentes pode-

rá delegar todos ou parte dos seus 
poderes de gerência no outro ge-
rente. 

6.0 

Em todos os casos de compro-
priedade ou de comunhão here-
ditária de quota, os seus titulares 
ficam obrigados a escolher de 
entre eles um que a todos repre-
sente perante a sociedade. 

7.° 
1 — No caso de falecimento de 

qualquer dos sócios, os seus suces-
sores poderão pedir a amortiza-
ção da respectiva quota, desde que 
tal solicitação sela por eles feita 
dentro de cento e oitenta dias a 
contar da data do óbito. 
2 — O valor da quota será apu-

rado e o seu pagamento efectuado 
nos termos dos n. 03 2 e 3 do 
artigo 4.0. 

g_o 

Quando a lei não exigir outros 
prazos ou formalidades especiais, 
as reuniões das assembleias gerais 
serão convocadas por qualquer 
dos sócios gerentes, por meio de 
carta registada, expedida ao outro 
sócio com a antecedência mínima 
de oito dias. 

Está conforme o original na parte 
transcrita e certificada, nada haven-
do na parte omitida em contrário ou 
além do que se narra ou transcreve. 

Secretaria Notarial da Póvoa 
de Varzim, 8 de Fevereiro de 1978. 

O Ajudante 
Geraldo de Jesus 

poderá delegar parte ou todos 
os seus poderes de gerência em 
outro gerente ou mesmo em 
pessoa estranha à sociedade; 

QUATRO — Os gerentes fi-
cam proibidos de ncar a firma 
social em actos e contratos es-
tranhos aos negócios sociais, 
nomeadamente em fianças e 
abonações; 

•SETIMO 

Em todos, os casos de com-
propriedade ou de comunhão 
hereditária da quota, os scus 
titulares ficam obrigados a es-
colher de entre eles um que a 
todos represente perante a so-
ciedade; 

OITAVO 

UM — No caso de faleci-
mento ou interdição de qual-
quer dos sócios, os seus suces-
sores ou representantes pode-
rão pedir a amortização da quo-
ta do sócio falecido ou inter-
dito, desde que tal solicitação 
seja afeita dentro dos cento e oi-
tenta dias a contar da data do 
óbito ou interdição; 

DOIS — O valor da quota será 
apurado e o seu pagamento será 
feito nos termos do que se de-
termina no artigo quinto, nú-
mero dois e três; e; 

NONO 

Quando a lei não exigir ou-
tras formalidades, as Assem-
bleias Gerais serão convocadas 
por qualquer dos sócios por 
carta registada expedida ao ou-
tro sócio com a antecedência 
mínima de oito dias. 

Está conforme com o original 
na parte transcrita. 

Secretaria Notarial de Bar-
celos, aos ;vinte e dois de MwÇo 
de mil novecentos e setenta e 
oito. 

O Ajudante da Secretaria No-
. tarial de Barcelos 

Antônio Cordeiro de Almeida 

Bernardino Correia Durães 
Completam-se no próximo 

dia 5 do corrente, três anos, 
em que a sua morte surpreen-
deu este nosso conterrâneo em 
teras de Santa Cruz, quando 
ali se encontrava de visita a 
seus filhos. 

Para recordar esta lutuosa 
data, os seus filhos mandam 
celebrar na Igreja do Senhor 
da Cruz, pelas 9 horas da pró-
xima quarta•feira, uma missa 
em sufrágio da sua bondosa 
alma. 
Desde já agradecem a assis-

tência ao piedoso acto. 

NASCIMENTO 
Num dos quartos particula-

res do hospital de Santa Maria 
do Porto, deu à luz uma menina 
a Dr.- Fátima Maria dos San-
tos Costa Meira, esposa do nos-
so conterrâneo Dr. Jorge Ma-
nuel da Costa Meira. 
Os que trabalham neste jor-

nal, felicitam os pais da neó-
fita, os avós, D. Euridice da 
Costa Gonçalves, Armando Sá 
e esposa D. Alzira Soá e ainda os 
bisavós D. Berta Augusta Pi-
menta Costa e marido António 
José de Sousa Costa, nosso que-
rido e dedicado Director-
-Adjunto. 
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Rua D. António Barroso, 122-128 e Campo Camilo Castelo Branco Bloco S. José 

Comunicamos ao Ex.mo público que, além da grande variedade de móveis em todos os esti-
los já conhecidos, possuímos também um grande stok de alcatifas e papéis de parede, directamente 
de fábrica, em variadíssímos modelos, e sobretudo a baixos preços. 

NO VOSSO PRÓPRIO INTERESSE NAO DEIXE DE NOS VISITAR. 

DESC. ESPECIAIS PARA REVENDA, EMPREITEIROS, ETC. 

FOTO &aMpaio 

propriedade e direcção técnica 

de 

.Manuel Figueiredo Sampaio 

TRABALHOS FOTOGÁRFICOS 
a cores e a preto e branco 

POSTER formato 40x50 e 50x60 
colagem em tela 

Tudo para a Fotografia 

Rua D. António Barroso 57 
BARCELOS Telj. 83541 

Galegos Seta Maria 

(Continuação da 4.a página) 

que o nosso R.mO Pároco agra-
deceu a forma gentil como foram 
recebidos, chegando a dizer que, 
cá em Galegos, há harmonia e 
faz entre todos os seus paroquia-
nos, rezando se e trabalhando 
todos em conjunto para o pro, 
gresso da Terra. 
Realmente, afirmamos que é 

verda 1 
O R.a• Pároco disse que aqui 

há amor e não há luta de classes 
P costume o Compasso da par., 

te de cima esperar pelo que anda 
da parte de baixo ou vice-versa, 
para entrarem, tanto os da parte 
de cima como os da parte de 
baixo, ao mesmo tempo, na 
Igrja. Embora fosse noite, há al. 
gumas horas, o Compasso dá 
lima tinha que esperar muito 
pelo de baixo. Resolveu o Páro-
co irmos os de cima ao encontro 
dos da parte de baixo. 
Entraram as 2 Cruzes, com as 

respectivas comitivas na última 
casa do lugar de Aldeia, proprie' 
dado do nosso amigo e assinante 
Sr. Manuel Araújo Carpinteiro. 

C. 

AUTO-7.ENDE 
--- Da 

BHNTO ó PEIXOTO, 44' s 
Campo 35 de Abo —R~ 1 

reiaf. 83081 ~ ELOS 

Com Oficinas Próprias 

CARROS USADOS 
(cone GARANTIA) 

FORD Escort Mista 

FIAT 128 mista 

OPEL 1204-4 portas 

CITROENE Dyane Super 
a a 

RENAULT R 5 

e » 4I, 

B.M.®. 1602 

Opel Manta 1600 S 

OPEL 1900 Diesel 

VAUXHALL 1100 

AUSTIN 1300 — 4 Poraaa 

AUSTIN mini 1000 

HONDA S 800 Coupé 

PRUGEOT 404 Diesel mista 

AUSTIN  Cambridg. Diesel 

1978 

1977 

1976 

1975 
1974 
1974 

1974 

1972 

1971 

1969 

1969 

1969 

1969 

1968 

1967 

1967 

AUTO-ZENDE 

STAND de automóveis COM 

OFICINAS PRÕPRIAS junto à 
CHENOP 

a_ sés Custódia Marilia da Silva Vasconcelos Vinagre 
E Maria Arminda da Silva Vinagre Alves 
Agradecimento e Missa 

As Famílias de Custódia Marilia da Siava Vºscon:elos Vinagre e 
Maria Arminda da Silva V:nzgre Alves, profundamente sensibil=z.ºdas, 
vêm agradecer por este ÚNICO MEIO a todas as pessoas que se dig-
naram comparecer nos funerais das saudosas extintas, acompanhando-
-as na sua dor em tão diflcil traose, e a quantas, por qualquer modo, 
lhes deram testemunho dos seus sentia-. entoe de solidariedade e ami-
rade, quer pessoalmrate quer per escríto—e tantas foram. 

Aproveitam a oportunidade para participar º, ue a missa do 30.0 
dia se celebra quarta feira, dia 5 de Abril, às 19,15 horaº, na Igreja 
MAtriz, pedindo aos seus amigos e aos que o foram & s finadas a sua 
comparência a este acto piedoso. 

A todos protestam a sua indelével gratidão. 

Barcelos, 1 de Abril de 1978. 

AS FA1GfLIAS 

i0 Barcelenses W3470 8470 de 1.4-1978 

Tribunal Judicial 
da Comarca de Barcelos 

ANÚNCIO 

2.8 publicação 

N., 52613176 

Pela 1! Seeçáo do 1.e Juizo do 
Tribunal desta comarca, nos autos 
de Execução de Sentença— Presta-
çao de Facto — requerida p o r 
MANUEL JOSE DA SILVA, 
casado, industrial, residente em 
Galegos — Santa Maria, contra 
GABRIEL SAMBENTO SAL-
GUEIRO e mulher agricultor, ele 
ausente em parte incerta de França 
e com última resídência conhecida 
no lugar de Carrelas, freguesia de 
Ga►egos— Santa Maria, desta co-
marca, é este executado citado 
para, no prazo de DEZ DIAS, 
que começa a correr depois de fia-
da a dilacção de TRINTA DIAS, 
contada da data da segunda e ulti. 
ma publicação deste anúncio, de-
duzir, por embargos, a oposição 
que tiver, aos autos de execução 
acima referidos. 

Barcelos, 15—Março-1978 

O Juiz de Direito, 
as)—Luciano Cruz 

O escrivão de direito, 
as) Óscar Augusto Marinho 

Assinantes 
Pedimos aos nossos pre-

gados assinantes que ainda 
não pagaram as suas assina-
turas, o favor de o fazerem 
nesta. Redacção o que multo 
agradecemos. 

AS EMPRESAS 

Comerciais e Industriais 
Acaba de ser lançado um novo sistema de contabilidade, 
cujas características fundamentais são as seguintes: 

—débito e crédito duma só vez. 

—simplificação do trabalho contabilístico, cujos méto 
dos tradicionais obrigam a custos elevados e de difícil 
compreensão para os não especialistas. 

— facilidade de adaptação a qualquer actividade. 

—o mesmo sistema permite a aplicação ao inventário 
permanente e processamento de salários utilizando a 
mesma invenção — débito e crédito simultáneo -

- preço acessível 

Permita-nos uma demonstração sem compromisso. 

CONTABILIDADE E ORGANIZAÇÃO DE EMPRESAS 
APARTADO 90 BARCELOS 

Vende-se 
RES.DO-CHÃO E CAVES 

em prédios de boa consirução e 
bom rendimento. 

Falar com Baptista (GARAGEM 
AVENINA) Telefone 82019 

Empresa Teatral Gil Vicente S.A.R.L. 

CONVOCATÕRIA 

È convocada a Assembleia Geral Ordinária dos acionistas da 
Empresa Teatral Gil Vicente, S.A.R.L, com séde em Barcelos, para o 
dia 18 de Abril próximo, pelas 21 horas no edifício do Teatro, sito no 
Largo Dr. Martina Lima, desta cidade, com a seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS 

1— Discutir e votar o balanço e parecer de conselho 
fiscal relativo a 1976 77-

2 — 112 hora para tratar de assunIos que possa inte-
ressar aos acionistas 

3 — Eleição dos novos corpos gerentes para o biénio 
de 1978170 

Se á hora indicada não comparecer número legal de acionistas a 
assembleia funcionará 1 hora depois com qualquer número, 

Barcelos 15 de Março de 1978 

© Presidente da Assembleia Geral 

Addllo de Oliveira Campos, Dr. 

ATENÇÃO SURDOS DE BARCELOS 
VOLTAR A OUVIR É VOLTAR A VIVER 

A CASA SONOTONE estará convosco ao vosso serviço e 
inteiramente ao vosso dispor na 

FARMÁCIA LAMELA 

Rua D. António Barroso, 49 BARCELOS 

no dia 4 de ABRIL. das 16 às 17.30  horas, onde vos apresentará a mais 
moderna e completa gama de aparelhagem auditiva para adaptação racional a cada caso individualt 
Óculo, auditivos — Modelos de bolso — Modelos retroauriculares — Modelos Pérola IV e Miracl 
r VI (usados dentro do ouvido, sem fios nem tubos) e os sensacionais Modelos populares, 

A CASA SONOTONE faculta-vos gratuitamente e sem compromisso exames 
audiométricos e experiências práticas. 

VISITEM-NOS, no dia 4, na FARMACIA LAMELA, das 16 As 17,30 horas, 

PRAÇA DA BATALHA, 92-1,0— PORTO 

Poço do Borratém 33, s¡1 — LISBOA CASA SONOTONE 

Para as vossas Festas 

CONTRATEM 

o conjunto Consoleçoo 
Apetrechado com a melhor 
aparelhagem e com 9 ele-
mentos 

Telef. 85179 

Vila Seca Barcelos 

25 CONTOS 
PERDERAM-SE ou na cidade 

ou nos arredores. 

13 responsabilidade de modesto 
trabalhador, ao serviço da insti-
tuição para a qual trabalha. 
E prejuízo para um chefe de 

fºmilia, para quem esta perda 6 
pesado e demasiado encargo. 

Pede-se A pessoa que os tenha 
achado o favor de informar na 
nossa Redacção, na Rua Barjona 
de Freitas— Barcelos, 

Precisa-se 
SERRADOR DE CHARRIOT 

informa esta Redacção 

Vende-se 
LOTE DE TERRENO, no lugar 
da Adega V. F. S. Pedro—Barce-
los, 

Falar coma Sr.* Lourdes Rodri-
gues, no Matadouro, 

Ana Maria 

No dia 2 de Abril, comemora 
mais um aniversário natalício a 
menina Ana Maria Ferreira Rodri+ 
gues, filha querida do Sr. Armia-
do Carvalho Redriauce e de sua 
esposa Sr., D. Maria de Lourdes 
Miranda Ferreira, por tal aconte-
cimento dequim lhe enviamos 
muitos parabéns e que em França, 
gosem uma data feliz. 

A Alexandrina Maria 
Agradece graças recebidas 

R.L,C,C. 
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Pelo pa ís fora 
• No Encontro de Coros Paro-

quiais, realizado em Braga, 
tiveram actuação brilhante os 
grupos corais de Lama e Via-
todos, entre os dezasseis que 
tiveram coragem de participar. 

• 0 tenente-coronel aviador Mo-
rais e Silva foi agraciado pelo 
Senhor Presidente da Repúbli-
ca com a Grã-Cruz da Ordem 
Militar de Cristo. 

• A República Federal Alemã 

ofereceu às Forças Armadas 
Portuguesas 18 carros de com-
bate de tipo eM48 AS», para 
reforço do equipamento blin-
dado de Santa Margarida, 

• Kaúlza de Arriaga disse, em 
pleno Alentejo, que a descolo-
nização foi uma traição ao Oci-
dente e à própria NATO. 

• A reunião, de 27 de Março a 
1 de Abril, da União Interpar-
lamentar, para a eliminação 
completado colonialismo, cus-
tará a Portugal cerca de onze 
mil contos, 

• Numa rua do Porto, foi assas. 
sinado um ageate da Polícia 
Judiciária e dois colegas fica-
ram feridos. 

• Tem sido desmentidas pelos 
respectivos paços episcopais 
as notícias de remodelação do 
episcopada portugués. 

• No ano passado, a Polícia Ju-
diciária instaurou em Lisboa 
708 processos por tráfico e 
consumo de droga e apreendeu 
no país cerca de 140 quilos de 
liamba e 433 de haxíxe. 

• Ao serviço da Internacional 
Socialista, o Primeiro-Ministro 
do 2,41 Governo Constitucional 
peregrinou pelas Américas du-
rante 15 dias, 

DO SOPÉ DO FACHO 

QUEM ACREDITA EM FARSAS?*... 
(Continuq& da primcfra página) 

guns sectores dessa região, por-
que alguém acreditou?... 
Quem desconhece os abusos, 

os roubos, os massacres que ali 
se cometeram?... 
Que o diga o Povo Alentejano 

que é bem Português. . . 
Quem conhece os benefícios 

que o Dr. A'lvaro Cunhal tem ido 
buscar à Rússia para Portugal, 
das tantas viagens que lá tem 
feito? 

awwwawaaawawawawwaawwwwwwawwaw+•wwa•awwaawwaaawawaaa• 
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AS DORES PARA TODOS 

Do Orçamento , Geral do Estado 

(C«»~ do príasráa pdgísw) 

No fim de contas, as receitas 
previstas pelo Orçamento para 
despesas do Estado—e as receitas 
redundam de impostos pagos pe-
los cidadãos— terão de atingir a 
cifra, astronómica para um país 
como o nosso, de 219 milhões e 
571 mil contos. B. mesmo assim, 
teremos um tenebroso saldo nega-
tivo entre as receitas e as despe-
sas da ordem dos 50 milhões de 
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FALENGIA =_ TOTAL 
(Galtsneyef# do prta#ka pdgisca) 

enxadas, e caçadeiras em punho; 
Norte vigilante, trabalhador e pa-
triota de Pires Veloso, tem de fac-
to que comer e beber, mas não é 
para alimentar as amaldiçoadas 
aves de rapina que conduziram a 
Pátria à penúria, e a Juventude ao 
desemprego. 0 Mundo assiste aos 
preparativos da terceira Guerra 
mundial, trágica realidade, gerada 
pelos inimigos da Civilização Cris-
tã. Cubanos e Soviéticos, apode-
raram-se da Etiópia para escravi-
zar a Somália. Rodésia e Alrica 
do Sul, encontram-se ameaçadas 
e o mundo livre e democrático, 
de braços cruzados, perante novos 
cativeiros e Pátrias aniquiladas. 
Os oprimidos Povos de Angola e Mo-
fambique, confiam na força, na rique-
za e na valentia da Rodésia s A fri-
ta do Sul, aguardando a sua líber- 
fação, após a vitória da Democra-
cia Francesa, alcançada nas elei-
ções de 19 de Março. 

Falência Total do internacional 
comunismo e na França livre e 
democrática, depositamos a espe-
rança da vitória, sobre os merce-
nários que espalham, por todo o 
mundo, a anarquia e a escrava-
tura comunista. Que seria dos 
800 mil Portugueses que traba-
lham na França, se as esquerdas 
vencessem as eleições? A França 
de Giscard continua a dar trabalho 
aos nossos compatriotas, para que 
estes extraordinários obreiros pos-
sam aliviar, com as suas divisas, 
a vergonhosa situação económica 
do País. A França mais uma vez 

,a..•.l+.s.as..•.s..s.aia►e.a..•.as..•e.•..t.•..••..a.t. • 
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O CASAMENTO 

Continuação da La página 

Porque muitos casam, per inte-
resse económico. 

E, também, infelizmente, mui-
tos jovens, casam, só para pode-
rem construir um lar e ter apoio-
-moral. 

Só para que a sociedade não 
os acuse disto ou daquilo. 

Só porque querem ser indepen-
dentes. 
Nem que essa independência 

seja responsável, consciente e ho-
nesta. 
É tempo de acabarmos com os 

preconceitos estúpidos, os interes-
ses económicos e pessoais. 

Pois, o amor não se vende nem 
se compra. 

Existe!!! Existe. E dá-se. E re-
cebe-se ! ... 

Maria ElitaWAI Vidal 

disse não às esquerdas, como já 
procedeu com Leon Blum. A Fran-
ça, com Giscard, é o fiel baluarte 
da Europa e da Civilização Cristã, 
A França rejeitou o comunismo, 
porque os Franceses não querem 
perder a sua liberdade. Falência 
total dum sistema político que 
nega os Direitos Humanos. Quan-
do a Conferencia de Helsinqufa 
for respeitada, teremos a liberta-
ção dos povos oprimidos. Cuba s 
Rússia mandam para Airgola, Mo-
fanbique s Efiopia, bambas, canhõss, 
tanques e outros engenhos de 
guerra. Portugal, arruinado e 
traído, concede valiosas dádivas 
d Ouind e Cabo Verde. 
Nós vos saudamos, França do 

bom senso, em nome dos povos 
oprimidos e escravizados e aguar-
damos novos êxitos a alcançar 
sobre os socialismos da mentira, 
da tirania e do socialismo da fa-
lência total, que nos levou à men-

dìcfdade. 

awwwaaaawwaaaawae.saaaaawwa 
wwwia ì*it+ww•wiiiq•iwwwwwa 

Um Livro útil e 

muito oportuno 

"Roteiro do Minha„ 

Com um primoroso aspecto gráfico e 
uma lindíssima capa, represcutaado um 
pormenor sugestivo da vida e da indu-
mentária minhota, acaba de publicar-se 
uma obra utilíssima, toda ela dedicada 
às terras do Minho e afins. Intitula-se 
eROTE1RO DO MINHO» (Guia turís-
tico, cultural, desportivo e económico 
da vasta Região de Entre-Douro-e-Mi-
nho, da autoria do médico escritor Dr. 
José Crespo. 

Trabalho paciente e exaustivo, incide 
sobre 27 concelhos (Baixo e Alto Mi. 
nho, Penafiel, Póvoa de Varzim, Santo 
Tirso e Vila do Conde). São 27 mini-
-monografias distintas, em que se inven. 
taria, classifica e divulga, perfeita e es-
crupulosamente actualizado, tudo o que 
neles há de interesse, quer profissional, 
quer paisagístico, artístico, instrutivo, 
recreativo etc., incluindo vias de comu-
nicação, praias, termas, culinária, arte-
sanato, campismo, caça, pesca, etnogra. 
fia, folclore, indumentária, festas, fei-
ras, ate.. 

Profusa e selectamente ilustrada, com 
gravuras sugestivas, vários mapas, dese-
nhos e cartas topográficas, uma invul-
gar Carta Topográfica e Arqueológica 
do Alto Minho, maspas topográficos 
das cidades e concelhos de Barcelos, 
de Braga e Viana, é uma obra que 
interessa, diremos necessária hoje, 
a todas as profissões e actividades 
legítimas, destinada a bem servir e elu. 
cidar toda a gente sobre o que existe 
nas terras do Minho e afins— estes pe-
quenos mundos de beleza e de poten-
cialidades, algumas delas ainda mal co-
nhecidas ou mesmo desconhecidas. 
Quem, nas terras de Entre-Douro-a 
Minho viaja, trabalha, negoceia, estuda, 
ensina ou se diverte tem neste livro um 
auxiliar precioso. A venda nas livrarias. 

contos, aproximadamente. 
Apenas para exemplificação, 

visto alo podermos alongar-nos 
muito mais, diremos que está pre-
visto um adicional de 15 por cento 
sobre as contribuições industrial 
e predial, impostos de capitais e 
de mais-valias (lucros) pelos ga-
nhos respeitantes ao ano anterior; 
o mesmo adicional sobre Impos-
tos de capitais (Secção B), sobre 
sucessões e doações e mais-valias. 
0 Imposto Profissional deste 

ano terá um adicional de 10 por 
cento; o de transacções será ele-
vado para 30 por cento, até 31 de 
Dezembro. Neste imposto se in-
cluem, com taxas diferentes, des-
de cortar o cabelo, até às chama-
das telefónicas, alojamentos, re-
feições e bebidas em estabeleci. 
mentos da especialidade, espectá-
culos, competições desportivas, 
imposto sobre veículos (até 35 por 
cento), papel selado (25$UO) e 
demais taxas da tabela geral do 
imposto do selo, tabaco, lósforos, 
etc., etc.. 

(De «A Ordem» de 23.3-78) 

Quem conhece as vantagens que 
o Dr. A'lvaro Cunhal tem obtido 
para Portugal dos negócios de que 
tem sido intermediário com a 
Rússia?.. . 
São essas vantajosas linhas que 

havíamos de esperar do partido 
comunista, a governar Portugal? 
Quem desconhece estas e tan-

tas outras verdades? 
Quem desconhece que o Gover-

no se v0 a braços para governar, 
para equilibrara Economia Nacio-
nal, fruto da má administração 
dos governos provisórios, onde 
imperaram os comunistas que nos 
deixaram a banca rota, que este 
Governo encontrou? 
Se temos medo do futuro do 

País com o mandato do actual 
Governo, é esperando um governo 
comunista que nós podemos con-
tar para resolver a crise?... 
Pobre País ... onde irás parar 

se te aguardar tal sorte?!. . . 
0 Povo Português espera que 

haja alguém atento e vigilante que, 
à última hora, lance mãos das ré-
deas e não deixe o cavalo desgo-
vernado cair no abismo .. . 
Não se preocupe Dr. A'lvaro 

Cunhal.. . 
Que o Povo está atento! ... 

ANGELA 
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Galegos Santa Maria 
Visita Pascal 

No passado dia 26, dia de Pás-
coa, recebemos na nossa casa o 
Compasso da Crua. 

A's 8 horas, sairiam da Igreja 
Paroquial 2 Cruzes, com a res-
pectiva comitiva. 

Regressadas à Igreja pela volta 
das 22 horas, houve Missa, em 

(Continua na 3.a p41no) 

y aosaawaawasaaa.essa.sbasa.aaww.sa.ra•eawawa,a.eeaaa,aaaaaawa• 

:1EDUGAR. UM FILHD 
(Continuação da página 1) 

Os direitos e deveres de nós 
próprios e dos outros, 0 não di-
zermos falsos testemunhos. A Re-
núncia, as calúnias e pragas. 
Educar um filho, é ensinar-lhe 

a compreender os outros, e todos 
os seus defeitos e maus habitos. 

1• ensiná-lo a ajudar todos os 
que precisam, moralmente e eco-
nómicamente. E incutir-lhe cora-
gem, quando ela é necessária 
para salvar pessoas. E' o não ter 
medo dos que nos caluniam, quan-
do nossa consciência está limpa. 
E' ter coragem de não nos humi-
lharmos a préstimos indignos, se-
jam eles pagos com o maior dos 
tesouros, E' o nao permitirmos 
que alguém, na nossa frente, in-
sulte um inocente, nem que, por 
isso sejamos esbofeteados. E' o 
construirmos, com todas as pos-
sibilidades, um mundo melhor, 
para nós o para os outros. E, in-
citarmos, todos aqueles, que nos 

for possível. Nem que sejamos 
pequenos participantes do pro-
gresso. 

E, sendo isto educação, de nada 
serve a instrução, quando não 
existir educação. 

Claro que a instrução, ou seja 
todos os bons conhecimentos, são 
indispensaveis à felicidade hu-
mana. 
Mas um homem, instruído e 

não educado, é pior que um bicho' 
Maria Elisabeth Vidal 

O BARCELENSE 

IDESPOILTIPO 

Gil Vicente— Vianense 

Amanhã, domingo, cabe a vez 
ao Vianense de ser adversário no 
Campo Adelino Ribeiro Novo, do 
Gil Vicente, às 16 horas. 
Há natural expectativa por este 

encontro, dada a posição intran-
quila dos gilistas e a já folgada 
posição dos Vianenses, mas como 
sempre, há entre si aquele espí-
rito de rivalidade, que a boa ami-
zade existente entre os contendo-
res e o seu público nunca é arre-
fecida desportivamente, antes, 
pelo contrário, salientada c o m 
todo o seu entusiasmo e difun-
dida com os méritos da boa vizi-
nhança, que os abraça fraternal-
mente. 

Cabe porém a palavra aos gilis-
tas; desdobrar todo o seu entu-
siasmo e fé clubista em prol da 
sobrevivência do Gil Vicente, de 
molde a afastar o fantasma da 
despromoção, que, com tanta agio-
tagem, os tem perseguido. 

Leal Pinto 

Os Lirios de Fão 

por Antóxio Cararpos 

Apelido, e não flores: 
São ali, humanas gentes: 
Lavradores-Pescadoses, 
Que levam vida decente! 

Vivem quase em pleno Pão, 
Em espécie de comuns:— 
Cultivando bem o seu chão, 
Que tém como fortuna... 

Um rectângulo verdejante, 
De, frondoso arvoredo: 
É o seu palco constante, 
De labuta em sossego. 

Bem pertinho ali do mar. 
Duplicam a laboração: 
vão eles, nas folgas, pescar, 
Mais meios de sustentação  

Ver bem os seus férteis campos, 
Com tanto ardor tratados: 
Dá-nos à alma alentos: 
Para os-ver respeitados... 

Lindos estes arredores, 
De campos e belo pinhal: 
Abundam ali f lores; 
E. outros casos sem igual, 

Lírios, benditas flores, 
Que eles sabem respeitar, 
Dando-lhes os seus louvores, 
E sobrenome no lar... 

Veja-se seus modos de ser. 
Eles uma Tribo não sãol 
São Fangueiros, mas a--valer, 
Que honram bem, em tudo, Fão. 
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Por esse mundo além 
• Nas carreiras internas de An-

gola, figuram os aviões soviéti-
cos fYAC--4O». 

• Estão a ser introduzidos ile-
galmente nos Estados Unidos 
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A VIDA HUMANA 

UMA SABEDORIA QUE RESOLVE 

TODOS OS PROBLEMAS Continuação do último número 

Eles erêem que este conhecimentos com alguns bons pensa-
mentos e acções, enriquece-os de uma sabedoria superior. Conten•r 
tam-se com a teoria e imaginam que isto basta. Pensam que é 
por sua própria sabedoria que puderam discernir uma parte dos eae 
minhos divinos, e isto os leva ao orgulho espiritual. 

O Eterno mostra o perigo desta situação dizendo : «Não sejas 
sábio a teus próprios olhos; teme o Eterno e afasta-te do mal». Esta 
advertencia é muito profunda, mostrando-nos que a sabedoria não 
vem de nós, e sim do Omnipotente, em Quem reside a luz e a ver-
dade. É cata sabedoria que se devo procurar. Para encontrá-la, não 
se deve somente ouvir a Palavra Divina, deve-se também praticá Ia 
verdadeiramente. £ somente a este preço que esta maravilhosa ci8n, 
cia pode ser adquirida. Para po"ui-la, é preciso unir-se com todo o 
seu coração aos princípios divinos e à lei universal, que quer que 
cada um exista sempre para o bem do seu próximo. Aliás, isto é 
somente a prática do mandamento antigo, que diz: «Ama a Deus, 
acima de tudo, e a teu próximo, como a ti mesmo. Faz isso e viverás». 

(Continua) 
Aldreu, 9-3578 Albertino Ribeiro Azevedo 

uns 1.200 trabalhadores mexi-
canos por dia, com ganhos diá-
rios de cerca de 8.720 contos 
para os traficantes de «braçaís» 

•,r Em 1976, aumentaram na 
América Latina as ordenações 
sacerdotais, com um total, nos 
vários países latino-america-
nos, de 129 novos sacerdotes. 

• 0 número de desempregados, 
nos paises da ChE, ronda os 
seis milhões. 

• 0 general Suharto foi reeleito 
para um novo mandato presi-
dencial de cinco anos, à trente 
dos destinos da Indonésia. 

• Há em Angola cerca de 250 
professores cubanos, mas este 
número brevemente triplicará. 

• Em Moçambique, as mulheres 
são agora obrigadas também a 
prestar serviço militar. 

• A China fez detonar na atmos-
fera uma bomba nuclear, de 
potencia equivalente a 2u mi-
lhões de quilos de TNT, 

• Em Itália, foi raptado o presi-
dente da Democracia Cristã, 
Aldo Moro, depois de assassi-
nados os seus cinco guarda-
-costas pelas Brigadas Verme-
lhas, 


